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C R I M E  A M B I E N T A L

Sem encontrar os 
culpados por óleo, SAAE 
intensifica fiscalização

Lista de problemas marca
•  •  J  O  •primeiro mês do Sisam

Diretor do SAAE, José An- 
tonio Marise confirmou on­
tem que não foi possível en­
contrar o autor do crime am­
biental, constatado no dia 26 
de setembro, com o despejo 
de óleo combustível na rede 
de esgotos de Lençóis Paulista. 
"Apesar de todo trabalho das 
equipes do SAAE, com partici­
pação da Cetesb, nós não con­
seguimos detectar qual foi o 
infrator que efetuou esse des­
carte criminoso de óleo usado

na rede de esgoto da nossa ci­
dade", explicou. Sem indicar 
os culpados, Marise garante, 
vai apertar o cerco para evitar 
repetição do problema. "Pos­
so garantir que vamos inten­
sificar a fiscalização, inclusive 
no período noturno e na re­
gião apontada como suspei­
ta." Ontem, dois poços arte­
sianos perfurados na cidade - 
-  um no Jardim Príncipe e ou­
tro no Jardim Caju -  entraram 
na fase de testes. ►► Página A3

Divulgação

p o l í t i c a

Militante do PSOL acusa 
Formigão de intimidação

Militante do PSOL, o em­
presário Rodolfo Pelegrin re­
gistrou um boletim de ocor­
rência ontem, na delegacia de 
Lençóis Paulista, acusando o 
vereador Ismael de Assis Car­
los, o Formigão, de ameaça de 
agressão. Segundo ele, o vere­
ador teria ficado irritado com 
um abaixo assinado em que 
pede a cassação de seu man­
dato e o teria ameaçado. O fa­
to teria ocorrido na segunda-

E C O N O M I A

Justiça
bloqueia bens 
da Destilaria 
Santa Maria

A Justiça do Trabalho de 
Lençóis Paulista decretou, em 
caráter liminar, a indisponibi- 
lidade dos bens da Destilaria 
Santa Maria e de seus pro­
prietários, os sócios Antonio 
Durval Boso, Ana Maria Boso 
Escudeiro e Beatris Ferreira Bo- 
so. A decisão é para garantir o 
pagamento de verbas rescisó­
rias e indenizações devidas aos 
empregados e ex-empregados 
da empresa. A destilaria está 
com as atividades paralisadas 
e enfrenta grave crise financei­
ra. O débito trabalhista está es­
timado em R$ 1,5 milhão. Ad­
vogado da empresa disse que 
já fez uma proposta ao Mi­
nistério Público do Trabalho. 
Segundo Ariovaldo de Paula 
Campos Neto, a proposta é 
vender um equipamento que 
seria suficiente para quitar as 
dívidas trabalhistas da empre­
sa com a Justiça. ►► Página A3

-feira 3 de outubro, na sessão 
da Câmara, do lado de fora 
da sala de sessões Mário Tre- 
centi. "Nós resolvemos fazer 
o boletim de ocorrência para 
mostrar que não vamos acei­
tar esse tipo de intimidação. 
Nós temos o direito de defen­
der nossas opiniões", disse. 
A reportagem ligou diversas 
vezes para o vereador Formi- 
gão, mas ele não foi locali­
zado para comentar o caso.

Usuários reclamam de aumento no 

valor da tarifa, de contas duplicadas e 

de dificuldades para pagar no banco

O início da operação do 
Sisam (Sistema de Saneamen­
to Ambiental de Macatuba) 
ficou marcado por proble­
mas na emissão da conta e 
por reclamações dos usuários 
do sistema de água e esgotos 
do município. A chegada da 
conta na casa dos usuários 
gerou polêmica e muitas crí­
ticas logo no primeiro mês do 
serviço. Apesar da promessa 
de redução imediata de 15% 
no valor das tarifas de água, 
moradores apontam majo­
ração no preço das contas. 
Outro protesto foi contra a

dificuldade na hora de efetu­
ar o pagamento na rede ban­
cária, que não reconhecia o 
credenciamento do código de 
barras. Há, também, casos de 
moradores reclamando por 
terem recebidos duas cobran­
ças, uma do Sisam e outra da 
Sabesp. O gerente geral da 
Enops Engenharia - empresa 
que opera o sistema de água 
e esgoto de Macatuba -, Luiz 
Henrique Beolchi, disse que 
os problemas foram causados 
pelo atraso da Sabesp em re­
passar os dados das contas dos 
consumidores. ►► Página A6

NOTAS A CÉU ABERTO O Circuito Cultural Paulista reserva 
atrações especiais para os meses de outubro e novembro. Desta­
que para o show do sertanejo Tinoco, que comemora na estrada 
os seus 90 anos de idade, 76 deles dedicados à música sertaneja 
raiz. Tinoco se apresenta em Agudos no dia 21 de outubro, na 
Praça Tiradentes. Fundada em 2004 pelo violinista Paulo Paschoal 
(foto), a Camerata Darcos dedica sua agenda à formação de pla- 
teia para concertos musicais e também está na lista de atrações do 
circuito nas cidades da região. ►► Página A7

Vitor Godinho/O ECO

MUNDO DIGITAL Um carro com um equipamento que mais parecia uma joaninha gigante presa ao teto chamou a atenção de moradores 
de Lençóis Paulista na terça-feira 4. Na verdade, o veículo faz parte de um projeto audacioso do gigante da internet Google: fotografar as ruas de 
todas as cidades do planeta. O projeto conhecido como Google Street View permite a visualização em 360 graus dos principais pontos turísticos do 
planeta. O equipamento captura milhões de imagens em alta resolução e permitirá "caminhar" pelas ruas de Lençóis sem sair de casa. A assessoria 
de imprensa do Google não informou quando as imagens serão disponibilizadas na internet. Fica, por enquanto, a recordação do Google Maps Car.

G R E V E

Assembleias 
devem manter 
mobilização 
nos Correios

Assembleias que seriam re­
alizadas em 35 sindicatos da 
Federação Nacional dos Traba­
lhadores das Empresas dos Cor­
reios, marcadas para ontem a 
partir das 18h, decidiriam sobre 
a greve nas agências. Na manhã 
de ontem, foi divulgada infor­
mação que os funcionários fe­
charam acordo em audiência no 
Tribunal Superior do Trabalho 
para encerrar greve. A decisão 
deveria ser referendada por as- 
sembleias nos sindicatos. O do­
cumento precisava do apoio de 
pelo menos 18 dos 35 sindicatos 
para valer. Caso contrário, a pa­
ralisação continuaria. Já a greve 
dos bancários completa dez dias 
nesta quinta-feira e, segundo o 
sindicato da categoria, não tem 
data para terminar. Em Lençóis, 
agências do Banco do Brasil, da 
Caixa Econômica Federal, Itaú, 
Santander e HSBC estão fecha­
das. A greve prossegue.

E S P E C I A L

O ECO  
republica 
história da 
Vinícola

Na edição de quinta-feira 29, 
no projeto Quem Verdadeira­
mente Somos, O ECO publicou 
uma informação equivocada. 
Na história da empresa Viní­
cola Casagrande, foi publicado 
o perfil da Unimed, veiculado 
semanas antes. Corrigindo essa 
falha de revisão, publicamos no­
vamente o material da Vinícola 
Casagrande. O jornal O ECO 
pede desculpas ao leitor e aos 
empresários pelo erro.

Día 22 
de Outubro

às 20 horas
Noiite Árabe

Em prol da Casa Abrígo Amorada

Cardápio&  Individuaf R S 70,00 , / ,  ' ̂ Carnbifo fbchbado tahule
^  Convitesà venda com voíuníários e ôm arroz marroquino *  Babaganuch

^  na Casa Abrigo Amorada * Quibe crú * Coalhadas

inclui refrigerante e água - cerveja e vinho à parte Quib  ̂de assadeira páo sírio

Atração musical
OS QUATRO

o  ECO
Um sen h o r jo rn a l



E D I T O R I A L

Ver para crer
Chegam às casas dos mora­

dores de Macatuba as primei­
ras contas do Sisam, o Sistema 
de Saneamento Ambiental do 
município. Um dissabor, já que 
chega junto com uma notícia 
ruim para os usuários. Desorga­
nização na emissão dos boletos 
de cobrança, alta do valor da tari­
fa, problemas e mais problemas 
que geram filas de reclamações. 
Tudo, por falta de planejamento. 
Tudo, como sempre, caindo no 
colo de quem sempre paga a pe­
sada conta para manter tudo que 
diz respeito ao ambiente públi­
co, o contribuinte. Para o Sisam, 
é um mau começo.

Até agora, antes de a promes­
sa virar operação em prática, a 
nova administração do sistema 
de água e esgotos de Macatuba 
vinha sendo vendida pela admi­
nistração do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PSDB) e por seu 
fiel aliado, o diretor jurídico Clo- 
doaldo Galli (PV), o Ado, como 
a solução para todos os males. 
Como se anuncia popularmen­
te, na prática a teoria é outra. 
Bem outra.

Mudar é bom, sem que essa 
afirmação soe como uma defesa 
tácita ou impensada à substitui­
ção da Sabesp pelo Sisam em 
Macatuba. Esperava-se que a ma­
nobra arquitetada de mudança 
fosse um mudar para melhor. 
Poderia ter sido com o mesmo 
agente das últimas quatro dé­
cadas -  a Sabesp -, assim como 
decidiu-se por mudar por uma 
nova operadora. Qualquer coisa 
seria aceitável, desde que o usuá­
rio saísse beneficiado.

O fato é que não se pode

alegar, a essa altura do jogo, que 
faltou experiência para gerenciar 
os problemas no abastecimento 
de água e tratamento de esgotos 
em Macatuba. Não existe no­
vatos neste cenário. Coolidge e 
seus assessores estão no cargo há 
quase dois mandatos completos. 
O assunto Sisam x Sabesp do­
mina páginas de jornais e atas 
de reuniões há anos. Quando 
questionada a competência da 
empresa Enops Engenharia para 
gerir o sistema, por seu históri­
co, os gestores públicos saíram 
em defesa da vencedora licitação 
com um único concorrente. En­
fim, a lenga-lenga é longa, por 
qualquer viés que se olhe para 
o problema que bate à porta do 
cidadão macatubense.

Daí, é inaceitável o desrespei­
to para com o cidadão. Se há um 
personagem que não tem nada a 
ver com a celeuma toda é o cida­
dão macatubense, contribuinte 
honesto com seus deveres tribu­
tários, fiscais e tarifários. Ele con­
some água e gera esgotos, é a ra­
zão de ser do setor público e não 
se furta a pagar a conta, quase 
sempre apresentada com excesso 
de sal ao seu sabor. Só por isso, já 
merecia mais respeito.

Há um argumento pronto 
para justificar que é o primeiro 
mês, que o período é de tran­
sição e ajustes e tudo aquilo 
que já se esperava. Veremos, a 
partir de agora, quanto tem­
po será necessário transcorrer 
nesta polêmica desconfortável, 
até que se possa crer que a mu­
dança foi mesmo para melhor. 
É esperar um pouco para ver e 
crer, se isso for possível.

A R T I G O
É bom acionar os freios

Marcos Aparecido de 
Toledo

Na vida, devemos ser dinâ­
micos e batalhadores. O desâni­
mo e a preguiça não caem bem 
àqueles que querem vencer. De 
outro lado, nunca é bom esque­
cer de que na vida há tempo 
para tudo, inclusive para o des­
canso, que alguns chamam de 
pausa à meditação.

A Bíblia relata uma infi­
nidade de passagens que nos 
ensinam a assim proceder. Du­
rante a peregrinação do povo 
hebreu, depois povo de Israel, 
pelo deserto, por quarenta anos, 
que partiu do Egito em busca 
da terra prometida ou terra de 
Canaã. Presumimos que Israel 
tenha armado e desarmado su­
as tendas incontáveis vezes. Co­
mo lemos: "tendo partido toda 
congregação dos filhos de Israel 
no deserto de Sim, fazendo suas 
paradas, segundo o mandamen­
to do Senhor, acamparam-se em 
Refidin." (Êxodo 17:1).

Nem é preciso questionar, 
mas todos queremos, um dia, 
chegar a Canaã Celestial ou Céu. 
Ninguém, absolutamente nin­
guém, por mais masoquista que 
seja, deseja o sofrimento eterno 
ou inferno. Acontece que temos 
sempre uma vida pela frente, se­
ja ela feita de muitos ou poucos 
dias. E a cada dia de nossa vida 
terá de ser vivido, entre vitórias 
ou derrotas, necessariamente.

Entre uma ou outra coisa, te­
mos obrigatoriamente que lutar 
para não sucumbir à derrota. É 
a luta pela sobrevivência. Nesse 
caminho cotidiano, as paradas 
são obrigatórias, no mínimo pa­
ra refazer das energias perdidas 
e que terão de ser repostas, mas, 
que só serão encontradas no 
descanso da última etapa.

O cansaço toca os nervos, 
provoca desânimo e, muitas ve­
zes, preguiça. O próprio Jesus fez 
questão de sugerir aos seus dis­
cípulos um período de repouso 
(Marcos 6:31). A parada para 
agradecer pelas bênçãos recebi­
das. Na etapa do povo pelo de­
serto, muitas coisas aconteceram 
dignas de agradecimento: 1)

Uma coluna de fogo os aquecia 
durante a noite; 2) Uma nuvem 
semelhante a um toldo que os 
protegia do sol durante o dia; 3) 
O maná que descia diariamente 
do Céu, provendo-os em ali­
mento; 4) As sandálias em seus 
pés não se gastavam; 5) A água 
que brotava da rocha, etc.

A parada para o agradeci­
mento deve fazer parte da fide­
lidade para com Deus, em res­
posta a tudo aquilo que Ele nos 
tem beneficiado. O agradeci­
mento faz bem à alma de quem 
recebe e ao Doador da benção. 
Não se pode esquecer: "de nem 
um só de seus benefícios" (Sal­
mo 103:2). Pausa para refletir, 
organizando, rememorando as 
ideias, recapitulando as lições, 
sentindo a mão de Deus. Para­
da para fazer reparos é possível 
que haja um buraco na tenda, 
é possível que haja roupas sujas 
a serem lavadas, é possível que 
haja reparos na economia do 
lar, é possível que haja reparos 
no relacionamento conjugal, 
é possível que haja reparos na 
educação dos filhos, é possível 
que haja reparos no testemunho 
cristão, na saúde física e emo­
cional ou na vida devocional. 
É possível, é bem possível, que 
hajam reparos a serem feitos no 
caminho deixado para trás.

Parada para abastecer, uma 
vez que a vida necessita de 
energia, e vez por outra temos 
a obrigação de parar para repor 
a deficiência no abastecimento. 
Sempre haverá mais uma etapa 
à frente. E depois outra e outras e 
assim até chegar à terra que jorra 
leite e mel, o lugar prometido e 
esperado por todos. Enquanto 
isso, de etapa em etapa, vamos 
repondo o estoque, a fé, a con­
fiança, a disposição, o ânimo, 
a alegria, a paz, o amor desgas­
tado pelo egoísmo humano, 
o entusiasmo, a submissão e a 
coragem. O segredo para vencer 
a etapa seguinte, está em alimen­
tar-se da Palavra e do Santo Espí­
rito de Deus. Para isso, a cada in­
tervalo, é bom acionar os freios.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo.
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ELÁSTICO
Muitos partidos negociam 

com dois lados até a última 
hora, antes de decidir de que 
lado ficar. É normal acontecer, 
principalmente nas legendas 
distantes do poder. É o que 
pode estar acontecendo, por 
exemplo, em Pederneiras. 
Apesar de terem participado 
da reunião dos partidos opo­
sicionistas, pessoas do grupo 
de apoio à prefeita Ivana Ma­
ria Bertolini Camarinha (PV) 
juram que os comunistas vão 
fechar com a situação. Misté­
rio que pode perdurar até as 
prévias partidárias, no primei­
ro semestre do ano que vem.

INDECISÃO
É diferente a situação do 

vereador Adilson Bernardes 
(PSDC), indeciso sobre seu fu­
turo partidário. Bernardes sabe 
que fica na oposição ao atual 
governo. Mas estaria em dúvi­
da entre assinar com o PMDB 
-  que pode compor com PV 
e PT -, se vai para um dos 
partidos que devem apoiar o 
PSC de Washington Botaro e 
Nardeli da Silva ou se fica no 
PSDC e se compõe com qual­
quer um deles.

SECUNDÁRIA
Alguns devem se pergun­

tar: se Bernardes sabe que é 
oposição, porque a demora 
em definir um partido? É que, 
além da corrida para as articu­
lações majoritárias, existe um 
jogo político bem mais discre­
to. São as coligações propor­
cionais. Pelo peso do cargo, a 
composição de alianças para 
disputar o Executivo chama 
mais a atenção do eleitor. No 
entanto, os acordos propor­
cionais são importantíssimos. 
Depende do formato desses 
acordos as chances de um par­
tido ter mais, menos ou ne­
nhum vereador eleito.

RAIO-X
Se as coligações majoritá­

rias ainda são obscuras, as pro­
porcionais tendem a ser pio­
res. PSC e PV, por exemplo, já 
teriam bem encaminhadas as 
negociações com PSL e PTN, 
respectivamente. E, coligados, 
esses partidos precisam de no­
mes fortes dos dois lados para 
garantirem, além do coeficien­
te eleitoral, uma boa conta­
gem final de votos para ganhar 
mais cadeiras na Câmara.

d r e n a g em
Interessantes são os casos 

de PT e PMDB, siglas que estão 
fragilizadas em Lençóis Paulis­
ta. Depois que perdeu Edson 
Fernandes para o PSOL, o PT 
não mostra nenhum nome de 
densidade eleitoral. Se tem, é 
guardado a chaves. O PMDB 
do vereador Adilson Acácio já 
perdeu Palamede Consalter 
Júnior (que mudou de cidade) 
e o advogado André Paccola 
Sasso (de saída para o PSDB).

UNIÃO
Por mais que digam que as 

siglas combinam -  compõem 
a equipe da presidente Dilma 
Rousseff -, se PT e PMDB co­
ligarem para a disputa da Câ­
mara, correm o risco de eleger 
poucos ou nenhum vereador. 
Isso A menos que reforcem 
seus quadros até sexta-feira 7, 
terão que disputar as eleições 
2012 separados. Um para os 
lados do PSC, outro junto 
com o PV.

BICUDO
O advogado André Pac- 

cola Sasso confirmou à Ter­
ceira Coluna que desembar­
ca no ninho tucano, de olho 
nas urnas em 2012. Bem hu­
morado, falou com otimis­
mo da sua nova casa. "Pode 
fazer um barulho com isso, 
coloca um narigão em mim 
na charge", brincou.

TROCA-TROCA
Outro que muda de parti­

do é o jornalista Jota Gonçal­
ves. Ele está deixando o PTB, 
do presidente Ailton Rodri­
gues de Oliveira, o Juruna, e 
ingressa no PT. E tem intenção 
de concorrer a uma vaga na 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis, caso o partido concorde 
em lançar seu nome.

GIROU
Jota Gonçalves é de 

Bauru, veio para Lençóis 
anunciando que faria um 
trabalho de recuperação da 
imagem pública de Juruna, 
seu amigo e co-partidário. 
A estratégia era circular com 
seu jornal -  o Giro de Bauru 
-  na cidade e na região, de­
fendendo as trincheiras do 
presidente da Câmara. Ago­
ra, sem espaço no grupo, o 
jornalista ameaça se lançar 
candidato, concorrendo 
com o ex-aliado.

NOVO JORNAL
Na segunda-feira 3, Jota 

Gonçalves deixou claro que 
os planos de lançar um jornal 
em Lençóis Paulista, conforme 
antecipado por esta coluna, 
continuam em pé. "Este jornal 
que saiu (Jornal de Sábado) 
não é o que eu estava preten­
dendo lançar não, viu. Ocor­
reram algumas mudanças de 
planos, mas o jornal será lan­
çado em Lençóis", explicou. 
O dono do Giro de Bauru diz 
que seu veículo vem para Len­
çóis com outro nome. Será o 
Giro de Lençóis?

p a n f le t a g e m
Como citado pela Terceira 

Coluna do sábado 1°, come­
ça a movimentação eleitoral e 
logo surgem publicações para 
dar sustentação aos grupos po­
líticos que digladiam por fatias 
de poder. Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM) elogiou a 
abertura do Jornal de Sábado 
e avisou: esse não será o único 
veículo a se instalar em Len­
çóis Paulista para "dar voz" a 
alguns vereadores. Citando a 
si mesmo, é claro. A declara­
ção de Ticianelli confundiu a 
cabeça do jornalista Jota Gon­
çalves, que falou: "será que ele 
está falando do meu jornal ou 
de um terceiro novo jornal", 
questionou.

ATUANTE
O jornal O ECO publica 

hoje edital da Prefeitura de 
Lençóis Paulista para comu­
nicar a rescisão de contrato 
com a empresa D&L Recursos 
Humanos. A prestadora de 
serviços recebeu multa de 10% 
do valor do contrato. Entre 
os motivos do rompimento 
unilateral do contrato está a 
"paralisação de realização de 
serviços (..) devido a descum- 
primento de compromissos 
trabalhistas (..) e notícia vei­
culada pela imprensa local". O 
edital se refere a reportagem de 
O ECO, único a mostrar que 
os funcionários estavam sem 
receber os salários.

ROLETE
Foi um sucesso a edição 

2011 do Porco no Rolete, em 
Borebi. Segundo organizado­
res do evento, cerca de 1,3 mil 
pessoas prestigiaram o acon­
tecimento, que contou com a 
presença do deputado federal 
Ricardo Izar Júnior (PV).

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

"A greve dos bancários 
está prejudicando um 
pouco sim. Até acho cer­
to, porque eles têm que ir 
atrás dos direitos deles."

Gilmar Moraes, 
encarregado

"A greve não prejudicou 
muito a mim, pelo me­
nos, pois para tudo o que 
preciso pagar utilizo o 
caixa eletrônico."

Felipe Moura, vendedor

"A greve dos bancos, 
com certeza, prejudicou 
sim. Além de dificultar 
os pagamentos e os re­
cebimentos, prejudicou 
também os comerciantes, 
que dependem muito dos 
serviços bancários."

Regiane Rocha, 
vendedora

/ /

Ontem, a dupla de amigos aproveitava a tarde fresca para se exercitar na academia do idoso, no Parque 
do Povo. Os aparelhos de ginásticas foram aprovados pela população.

F R A S E

"Essa pro­
ximidade 
com Bau­
ru nos 
preocupa.

Everton Octaviani, prefeito de 
Agudos, sobre os 45 casos de 

dengue registrados este ano e as 
ações contra a doença para este 

verão

P A R A  P E N S A R

"Viver é en­
frentar um 
problema 
atrás do ou­
tro. O modo 
como você 
o encara é
que faz a
diferença."

Benjamin Franklin, jornalista, 
ideólogo e diplomata norte- 

americano

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Sem culpados
Marise diz que investigação sobre despejo de óleo na rede de esgoto foi inconclusiva

VITOR GODINHO
Cristiano Paccola/O ECO

O diretor do SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Es­
goto), José Antonio Marise, 
disse ontem em entrevista ao 
jornal O ECO, que não foi 
possível detectar o infrator 
que despejou supostamente 
óleo combustível na rede de 
esgoto de Lençóis Paulista. 
O crime ambiental foi cons­
tatado na segunda-feira 26 
de setembro, na Estação de 
Tratamento de Esgoto, após 
denúncia anônima. Dezenas 
de litros de óleo foram despe­
jados de forma ilegal direta­
mente no rio Lençóis.

Segundo o diretor, equipes 
do SAAE e da Cetesb (Compa­
nhia de Tecnologia de Sanea­
mento Ambiental) não conse­
guiram comprovar a origem do 
despejo. "Apesar de todo traba­
lho das equipes do SAAE, com 
participação da Cetesb, nós 
não conseguimos detectar qual 
foi o infrator que efetuou este 
descarte criminoso de óleo usa­
do na rede de esgoto da nossa 
cidade", explicou.

Marise disse que foi possí­
vel identificar a região e que 
a autarquia mantém algumas 
suspeitas. Por falta de provas, 
ele não deu mais detalhes. 
"Conseguimos levantar algu­

Começaram os testes nos dois poços artesianos em andamento 
em Lençóis; no Caju, produzirá 100 mil litros de água por hora

mas suspeitas em uma deter­
minada região da cidade, mas 
na medida em que eu não te­
nho certeza absoluta de quem 
praticou esse crime, não posso 
acusar ninguém. Posso garan­
tir que vamos intensificar a fis­
calização, inclusive no período 
noturno e na região apontada 
como suspeita", continuou.

O prejuízo ambiental seria 
ainda maior, caso a Estação de 
Tratamento de Esgoto já esti­
vesse em funcionamento. "A 
quantidade de óleo despejada, 
se a estação estivesse em funcio­

namento, teria a capacidade de 
matar as duas lagoas de trata­
mento que funcionam com mi­
croorganismos, o que represen­
taria um prejuízo enorme para 
o município", argumentou.

Marise lembrou que as 
multas para situações como 
esta são pesadas e praticamen­
te inviabilizam empresas de 
pequeno e médio porte. "As 
pessoas têm que ter consciên­
cia que esse crime ambiental 
tem multas pesadíssimas, que 
podem ultrapassar R$ 1 mi­
lhão, incluindo a cassação do

alvará de funcionamento, o 
que inviabilizará a manuten­
ção do negócio", alertou.

POÇOS
Enquanto as equipes do 

SAAE encerravam as buscas pe­
lo despejo ilegal de óleo, dois 
poços artesianos que foram 
perfurados em Lençóis -  um 
no Jardim Príncipe e outro no 
Jardim Caju -  entraram na fase 
de testes. Ontem, o poço arte­
siano do Jardim Caju começou 
a jorrar e produzir seus pri­
meiros litros de água. Segundo 
Marise, a expectativa é que os 
dois poços artesianos estejam 
funcionando totalmente a par­
tir do início de dezembro.

"Após a limpeza dos du- 
tos e a instalação elétrica, nós 
temos que instalar os equipa­
mentos de fluoração e clora- 
ção para tornar a água própria 
para o consumo e isso deve 
demorar 30 dias. Então, a pro­
jeção é que a água comece a ser 
distribuída a partir do poço no 
início de dezembro", explicou.

O poço do Jardim Caju 
chegou a profundidade de 
375 metros e terá capacidade 
de produzir aproximadamen­
te 100 mil litros de água por 
hora. A capacidade de produ­
ção do poço do Jardim Prínci­
pe será semelhante.

e c o n o m i a

Justiça torna ind isponíveis bens da D estilaria Santa Maria e dos sócios
A Justiça do Trabalho de Len­

çóis Paulista decretou, em cará­
ter liminar, a indisponibilidade 
dos bens da Destilaria Santa Ma­
ria e de seus proprietários An- 
tonio Durval Boso, Ana Maria 
Boso Escudeiro e Beatris Ferreira 
Boso. A decisão é para garantir 
o pagamento de verbas rescisó­
rias e indenizações devidas aos 
empregados e ex-empregados. A 
destilaria está com as atividades 
paralisadas e enfrenta grave crise 
financeira. O débito trabalhista 
está estimado em R$ 1,5 milhão.

A interdição dos bens foi pe­
dida em ação civil pública ajui­
zada pelo Ministério Público do 
Trabalho, em Bauru. De acordo 
com o procurador Luis Henri­
que Rafael, a destilaria sonega os 
direitos mínimos e indispensá­
veis dos trabalhadores. "Ex-em­
pregados ainda não receberam 
parcelas devidas na rescisão do 
contrato de trabalho", escreveu.

Diante do risco de calote 
nos trabalhadores e da poten­
cial dilapidação do patrimônio 
da empresa, segundo o MPT, 
foi ingressado o pedido para o 
pagamento imediato das verbas 
trabalhistas, incluindo FGTS e 
da multa de 40%.

Decisão judicial proferida 
em reclamação trabalhista indi­
vidual foi juntada ao processo e 
esclarece que os sócios da Desti­
laria Santa Maria não tomaram 
providências para pagar os tra­

balhadores. "A sentença denun­
cia a dilapidação do patrimônio 
da empresa para fraudar credo­
res trabalhistas, previdenciários 
e fiscais. Nos autos do processo 
individual, o preposto da desti­
laria declara a referida situação", 
afirma o procurador.

O juiz Edson da Silva Júnior 
pediu o bloqueio de créditos 
bancários, diretamente das con­
tas correntes e investimentos dos 
réus, o bloqueio de transferência 
de veículos registrados em no­
me da destilaria e dos sócios e 
também a indisponibilidade 
de bens imóveis. "Analisando­
-se as provas (...), fica patente 
o descumprimento das obriga­
ções trabalhistas por parte da 
demandada. Tal fato, aliado ao 
depoimento de sua própria pre-

posta nos autos da reclamatória 
mencionada, de que a empresa 
encontra-se com suas atividades 
paralisadas e a se desfazer de seu 
patrimônio, é a demonstração 
cabal do requisito básico para a 
concessão do pedido cautelar", 
afirma o juiz em sua decisão.

Até a terça-feira 4, foram blo­
queados mais de R$ 200 mil em 
aplicações financeiras e créditos 
em conta corrente. Foi designa­
da pelo juízo audiência para o 
dia 11 de outubro, às 15h, na 
1® Vara do Trabalho de Lençóis 
Paulista. "Esperamos que a limi­
nar garanta os direitos básicos 
dos trabalhadores, de forma 
que eles resgatem o fruto do seu 
trabalho durante as várias safras 
em que a usina operou", finaliza 
o promotor.

OUTRO l a d o
A reportagem de O Eco en­

trou em contato com a Desti­
laria Santa Maria para ouvir os 
proprietários ou responsáveis 
pela empresa. O advogado da 
empresa, Ariovaldo de Paula 
Campos Neto, disse que já en­
trou com proposta ao MPT para 
obter autorização de venda de 
uma máquina. A venda do equi­
pamento geraria receita suficien­
te para quitar os débitos traba­
lhistas da empresa, segundo ele. 
"Aguardamos posicionamento 
da Justiça sobre o assunto", de­
clarou. O advogado contesta 
que a dívida trabalhista seja de 
verbas rescisórias, mas de horas 
extras, adicionais por insalubri- 
dades e outras reivindicações 
dos ex-funcionários.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cum­
primento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 74 de 4.09.2011...... Cria, amplia e extingue cargos no qua­
dro de funcionários da Prefeitura Municipal e altera dispositivos da Lei Com­
plementar n.° 38, de 20 de dezembro de 2006 e alterações.
Lei 4235 de 4.09.2011...... Revoga a concessão de direito real de uso prevista
na Lei Municipal n.° 3.188, de 13.12.2002 -Jato’s Locação e Serviços LTDA. 
Decreto 292 de 3.10.2011...... Dispõe sobre a suplementação de verbas do or­
çamento vigente no valor de R$ 123.443,00.
Decreto 298 de 3.10.2011...... Fixa os itens (produtos) e o cronograma de en­
trega das cestas básicas para o período compreendido entre janeiro a dezembro 
de 2012.
Decreto 299 de 3.10.2011...... Nomeia Evandro Alberto Dalbem para compor
a Comissão Municipal de Análise e Aprovação de Parcelamento e Uso do Solo 
Urbano.
Portaria 1284 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionária
pública municipal.
Portaria 1285 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionário
público municipal.
Portaria 1286 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionário
público municipal.
Portaria 1287 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionário
público municipal.
Portaria 1288 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionária
pública municipal.
Portaria 1289 de 3.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionário
público municipal.
Portaria 1290 de 5.10.2011...... Abre processo sumário em face de funcionário
público municipal.
Portaria 1291 de 5.10.2011...... Arquiva processo sumário promovido em face
de funcionária pública municipal.
Portaria 1292 de 5.10.2011...... Arquiva processo sumário promovido em face
de funcionária pública municipal.
Portaria 1293 de 5.10.2011..... Nomeia Denise José Soares para a função tem­
porária de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1294 de 5.10.2011...... Designa Lucas Cardoso Mariano para exercer
a função de Coordenador de Cadastro Físico e Imobiliário no período de 13 a 
27 de outubro de 2011.

Lençóis Paulista, 5 de outubro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de outubro de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 66,31.

ComuniArt
3̂  Feira de Artesanato da Igreja 
Presbiteriana Independente de 

Lençóis Paulista.

Data: 08/10/11 Horário: das 10h às 17h 
Endereço: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 511

Nome: Jade

Branca, tosada e c/ topete. 
Sumiu no bairro CECAP nas 
proximidades da R. Américo 
Jacobima Lacombe.

Obs: a cachorra está doente e 
está sob tratamento na clínica 
polivet, tomando medicamento 
controlado.
Favor entrar em contato nos 
seguintes números:
(Rosana)

9694-7396 9731-1209
3264-6754 3264-5552

CONTRATA-SE
SECRETARIA

Interessados enviar Currículo na 
Rua Xv De Novembro n° 581,

1° andar sala 14 - Ed. Luis Paccola, 
Centro - Lençóis Paulista



No alto, o casal 
Edmilson e Marisa 

Casagrande, 
apostando na 

aceitação cada vez 
maior do vinho em 

Lençóis Paulista 
e região; ao lado, 

Arcides Casagrande, 
filho de Primo 

Casagrande e neto de 
José Casagrande, com 

a esposa Brandina 
Andreotti Casagrande, 
abaixo, equipamento 

de armazenamento do 
vinho

Vinho à

moda
Modernização do plantio e infraestrutura ag 

que hoje produz 8 mil litros/ano e vê aumei

Cristiano Guirado

U ma das histórias 
mais antigas de 
Lençóis Paulista é 
a prova de que a 

modernização é bem vinda, 
inclusive, para o enriqueci­
mento do processo artesanal. 
"O processo é o mesmo de an­
tigamente, o que mudou foi 
o equipamento. Hoje, traba­
lhamos com uma escala bem 
maior", conta Marisa Casa­
grande. Ela lembra que - por 
um bom tempo - o vinho era 
produzido em pequena esca­
la, para consumo da família, 
amigos ou para presentear os 
clientes que há décadas, todo 
final de ano, procura a Viní­
cola Casagrande, no Sítio Ro­
cinha para comprar uvas.

A Vinícola Casagrande 
carrega a tradição de várias 
gerações de descendentes de 
italianos no plantio de uvas 
e produção de vinhos. José

Casagrande e a esposa Mar- 
tina Camba e o filho Primo 
migraram para o Brasil no 
final do século 19 e, em Len­
çóis Paulista, se instalaram 
no Sítio Rocinha. Atualmen­
te, os trabalhos são liderados 
por Edmilson Casagrande e a 
esposa Marisa, filho de Arci­
des Casagrande, neto de José 
e Martina.

A decisão de investir na 
produção de vinho veio em 
2004, quando o casal assu­
miu a administração. "Antes, 
era algo muito artesanal, o vi­
nho não era o foco, apesar de 
ter bastante procura", conta 
Marisa. "Não tínhamos o vi­
nho disponível ou não estava 
pronto. Hoje, conseguimos 
manter vinho para ser vendi­
do a qualquer momento e to­
néis de outras safras envelhe­
cendo para ser vendidos nos 
próximos anos. Nosso vinho 
começa a ser conhecido e vai 
tirando o tabu. O consumidor

Uva M áxim o
supera expectativas

Das chamadas uvas nobres
-  Malbec, Cabernet Sauving- 
non e Merlot, por exemplo
-  vem os vinhos europeus e 
sul-americanos de renome, 
como argentinos e chilenos. 
Para se produzir essas uvas no 
Brasil é preciso que faça frio 
entre dezembro e janeiro. Em 
Lençóis Paulista, isso é abso­
lutamente impossível.

A variedade conhecida co­
mo Máximo se faz ideal para 
o clima e para a tradição da 
Vinícola Casagrande. "Não 
adianta brigar com a nature­
za, a uva depende da região. 
E esta uva superou nossas ex­
pectativas, ela produz bem, 
é resistente ao clima quente 
e ãs pragas", explica Marisa 
Casagrande. A uva da qual 
se tira a produção recente 
não é a mesma usada pelos 
ancestrais da família Casa­
grande. Mas é bem parecida. 
"O vinho tinto era feito de

uvas Virgínia. A uva Máximo 
é bem parecida na coloração 
e no sabor, tem as mesmas 
características: é encorpada, 
com bastante tanino e dá um 
vinho bem forte", afirmou.

Atualmente, a variedade 
conhecida como Máximo 
cobre a maior parte da pro­
priedade do Sítio Rocinha e 
abastece a Vinícola Casagran­
de. São 2 hectares. Mas outra 
uva cativou o consumidor e 
merece uma área quase igual: 
1,5 hectare são plantados 
com a Niágara, uva de mesa 
que faz sucesso nas ceias e 
eventos de final de ano.

Pequenas sobras de pro­
dução da Niágara também vi­
ram vinho, de coloração ro­
sada e bastante suave. É uma 
forma de aproveitar os ca­
chos menores ou incomple­
tos, que não teriam o mesmo 
apelo estético para as mesas 
do consumidor.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola, Denis Juvêncio, 
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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antiga
;regaram qualidade ao produto da Vinícola Casagrande, 

ito da procura do consumidor

já começa a se acostumar a 
vir comprar vinho a qualquer 
época do ano", completa.

A estrutura para abrir no­
vos horizontes já havia sido 
semeada. Em 2002, o plantio 
foi renovado e o novo projeto 
de plantação trouxe ganhos à 
produção. Marisa revela que 
chegou a faltar inclusive as 
uvas no mercado. "Depois de

2004, aumentamos o plan­
tio para manter a uva para os 
clientes que vinham até a viní­
cola e para tentar abastecer os 
mercados da cidade. Pela tra­
dição, não poderiamos deixar 
faltar a uva", conta. Até hoje, 
nos finais de ano, a uva é pro­
duto mais vendido na Viníco­
la Casagrande.

O fortalecimento do vi-

Perfil técnico
Nome da empresa: Vinícola Casagrande 

Ano de fundação: 1889 

Fundador: José Casagrande 

Proprietário atuai: Edmilson Casagrande 

Produtos: Vinho e uvas 

Funcionários: 3

Teiefones: (14) 3263 5221 / (14) 9661 4658

O futuro  
p en san d o na  
clien tela

A Vinícola Casagran­
de trabalha para apre­
sentar, até o final deste 
ano, uma novidade para 
o cliente de Lençóis Pau­
lista e região. O projeto 
tem objetivo de manter 
na propriedade as pes­
soas que vão até lá para 
comprar uvas e vinho. 
"Vamos abrir uma loja 
e ter um espaço para re­
ceber os clientes. Hoje, 
temos um atendimento 
bem caseiro e precisamos 
atender melhor. Não 
queremos que as pessoas 
venham, comprem e vão 
embora. Queremos que 
venham conhecer e saber 
o que temos aqui", revela 
Marisa Casagrande.

A ideia é, além do vi­
nho, oferecer produtos 
que combinem com a 
bebida. "A partir do m o­
mento em que a pessoa 
vem até a zona rural, 
tem que ter a oportuni­
dade de ficar. E vamos 
oferecer um queijo, um 
salame e um a massa 
que ele possa levar pa­
ra a casa e completar a 
refeição com o vinho", 
diz. Encerrada a loja, o 
próximo passo é ter um 
espaço gourmet, desti­
nado a receber pequenos 
grupos e trabalhar a har­
m onia entre o vinho e os 
alimentos, além de um 
espaço para convivência 
das crianças.

nho veio como alternativa de 
mercado. "Identificamos a 
procura e passamos a ver o vi­
nho como um produto. A uva 
sempre teve seus comprado­
res e os clientes começaram a 
procurar o vinho. Decidimos 
plantar em grande escala para 
produzir", explica Marisa, que 
revela: a produção atual é de 8 
mil litros por ano.

A evolução do mercado 
anima a Vinícola Casagrande, 
que hoje consegue manter o 
estoque para a venda do pro­
duto a qualquer momento, 
sem abrir mão do tempo de 
maturação e envelhecimento 
da bebida. "Abrimos recente­
mente a safra de 2009, ainda 
temos armazenada a safra de 
2010 e já estamos nos prepa­
rando para 2011. Estamos com 
quase dois anos de intervalo, 
que é o tempo ideal", com­
pleta. Apesar de conseguir um 
produto de qualidade, lançar- 
-se no mercado nacional ain­
da é um projeto distante. "Ain­
da trabalhamos em pequena 
escala, com um produto arte- 
sanaL Hoje, trabalhamos para 
ficar conhecidos na cidade e 
na região", considera.

Em 2006 veio a primeira 
safra em grande escala, ain­
da acompanhada do medo 
de não conseguir aceitação 
do consumidor. Preocupa­
ção, felizmente, infundada. 
"Vivemos um momento de 
descoberta no nosso produto, 
chegando ao mercado e sen­
do levado para fora. Estamos 
caminhando e conquistando 
reconhecimento. Não é o me­
lhor vinho do mundo, um dia 
quem sabe, mas conseguimos 
agradar ao cliente que o co­
nhece o vinho", avalia.

A safra de 2008 foi um 
momento especial para a 
Vinícola Casagrande e mar­
cou a chegada da confiança 
na qualidade alcançada. "O 
vinho precisa de todo o cui­
dado possível. Essa safra esta­
va envelhecida há dois anos, 
acomodada corretamente e 
na temperatura certa. Quan­
do abrimos as primeiras gar­
rafas, começamos a ficar con­
fiantes", finaliza.

zilor

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

V IN ÍC O L A

ASAGRANDE.

Edmilson Casagrande 
(foto ao centro) 

mostra a produção da 
última safra; acima, 
parreiras de uva e 
abaixo, tonéis de 
envelhecimento
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M A C A T U B A

Problemas na conta
Substituição de Sabesp por Sisam gera polêmica em Macatuba; população reclama de 

preço alto na conta de água e problemas para efetuar o pagamento na rede bancária

o u t r o  l a d o

Vitor Godinho/O ECO

V itor Godinho

Inído de operação do Si­
sam (Sistema de Saneamento 
Ambiental de Macatuba) ge­
rou polêmica e muitas recla­
mações de usuários em Maca- 
tuba. Moradores reclamaram 
de majoração no preço das 
contas de água -  a promessa 
era de redução imediata na ta­
rifa - , de problemas para fazer 
o pagamento na rede bancária 
e de ter recebido duas contas 
neste mês: uma da Sabesp 
(antiga operadora do serviço) 
e outra do Sisam.

Após longa briga judicial 
com a Sabesp, que manteve o 
serviço nos últimos 40 anos, a 
Prefeitura de Macatuba assu­
miu definitivamente o sistema 
de abastecimento de água e 
tratamento de esgotos no dia 
18 de agosto. Como a Sabesp 
se negava a deixar a operação, a 
Justiça determinou a reintegra­
ção de posse para a Prefeitura.

As contas de água das 
5.380 ligações existentes em 
Macatuba foram entregues 
integralmente no final de se­
mana, dia 1® e 2 de setembro, 
segundo a Enops, empresa 
responsável pela operação do 
sistema. Na segunda-feira 3, 
muitos moradores procura­
ram a sede da entidade para

Renata reclama do valor e afirma ter recebido duas contas 
referentes ao mesmo período, uma da Sabesp e outra do Sisam

reclamar de diferença no pre­
ço da tarifa paga em setembro, 
com o valor recebido agora.

No entanto, nem todas 
as pessoas receberam a conta 
com preços mais altos. A re­
portagem de O ECO conver­
sou com algumas moradoras 
que relataram diminuição 
brusca na conta de água. En­
tretanto, moradores que rece­

beram as contas com valores 
maiores ficaram irritados. Este 
foi o caso de Orasil Cavazani. 
"É que a conta foi tirada pela 
média que a gente já gastou. 
As últimas contas de água eu 
tenho pago R$ 28, R$ 30 e 
agora esta, pelo Sisam, veio 
em R$ 44. O valor é maior 
do que eu esperava. Vim aqui 
para saber como que eles vão

fazer", disse.
Proprietário de uma bici- 

cletaria, Douglas Felipe Sala 
também relatou aumento na 
conta de água de sua mãe. 
"Como este prédio da bici- 
cletaria é alugado, não sou eu 
quem paga a conta de água. 
Na casa da minha mãe, a con­
ta de água veio bem mais alta. 
Não lembro para dizer o valor 
correto, mas ela estava recla­
mando de aumento", contou.

Além do preço mais alto, a 
população enfrentou proble­
mas para realizar o pagamento 
na rede bancária e reclamou de 
ter recebido contas da Sabesp 
e Sisam simultaneamente. A 
cabeleireira Renata Delfino 
Canovile Santos enfrentou es­
se problema. "Recebi as duas 
contas, a da Sabesp e do Sisam. 
Ambas com valores altos. Ago­
ra eu não sei o que devo fazer, 
se eu vou ao Procon, se pago 
ou não a conta da Sabesp. A 
gente não sabe, mudou tudo. 
Quando era Sabesp, você já sa­
bia onde procurar e com quem 
falar, agora está meio confuso", 
disse a moradora. "Recebi uma 
conta de R$ 350 da Sabesp re­
ferente à minha casa e dois co­
mércios e outra quase no mes­
mo valor do Sisam. Agora fica 
difícil pagar as duas contas no 
mesmo mês", continuou.

Enops culpa Sabesp por problemas
Gerente geral da Enops En­

genharia - empresa que opera 
o sistema de tratamento de 
água e esgoto de Macatuba-, 
Luiz Henrique Beolchi disse 
que os problemas foram cau­
sados pelo atraso da Sabesp 
em repassar os dados das con­
tas dos consumidores. "Como 
não repassaram a base de da­
dos necessária para que a gente 
emitisse as contas de água da 
população a tempo, tomamos 
a decisão de emitir a conta com 
base na média dos últimos 12 
meses, o que é permitido pela 
legislação. Aconteceu apenas 
neste momento de transição. 
Posso garantir à população que 
no próximo mês as coisas vota­
rão ao normal", disse.

Beolchi afirmou que todas 
as pessoas que tiverem dúvidas 
com relação ao valor da conta 
de água podem procurar a sede 
da instituição. "Nós estamos 
olhando caso a caso e até ago­
ra nós constatamos apenas um 
problemas mais sério numa 
conta de água. Foi uma pessoa 
que tinha se mudado para a re­
sidência há cerca de dois ou três 
meses. Como a conta foi gerada 
com base no consumo dos úl­
timos 12 meses, o inquilino ti­
nha um consumo que era mui­
to maior do que ao atual e a 
conta veio bem alta. Diante dis­
so, nós fomos até à residência, 
fizemos a verificação in loco e 
corrigimos o problema", disse.

Beolchi explicou que os 
funcionários da autarquia já es­
tão realizando a leitura dos hi- 
drômetros e, no próximo mês,

será possível constatar a real 
consumo do mês de setembro 
passado. "Se ele pagou a mais, 
o valor será descontado da con­
ta de novembro", garantiu.

O gerente da Enops admi­
tiu que os clientes estavam en­
frentando problemas para fa­
zer o pagamento da contas de 
água. "Diferente do que estão 
falando, não existe problema 
com o código de barras. Os 
bancos já tinham homologa­
do o convênio com a Prefeitu­
ra. Imagino que, por conta da 
greve, o sistema não foi atuali­
zado a tempo. Então, quando 
os consumidores foram pagar 
as contas na segunda, o banco 
não liberou o pagamento. No 
entanto, segundo alguns ge­
rentes de bancos, o problema 
foi resolvido", explicou.

Neste caso, os clientes não 
serão prejudicas, informou o 
gerente. Segundo ele, são cinco 
datas de pagamento e a pri­
meira só vence na sexta-feira 
7, quando o problema deverá 
estar totalmente resolvido.

DUAS CONTAS
Sobre o recebimento de 

contas simultâneas -  da Sabesp 
e do Sisam -, Beolchi disse que 
os consumidores devem fazer 
o pagamento de ambas. "O 
que aconteceu em alguns ca­
sos é que a Sabesp atrasou para 
enviar contas ao consumo de 
agosto e estão chegando agora. 
Então, as pessoas precisam pa­
gar as duas contas porque elas 
não são referentes ao mesmo 
período", orientou. (VG)

ENTENDA O CASO
A Sabesp manteve o serviço 

de abastecimento de água e esgo­
to desde a década de 70 em Ma- 
catuba. O contrato com a empre­
sa venceu no ano passado e não 
foi renovado. Após criar o Sisam 
(Sistema de Saneamento Am-

biental de Macatuba) e debater o 
Plano Municipal de Saneamento 
Básico, a Prefeitura Municipal 
iniciou processo para contratar 
uma empresa para prestar o ser­
viço pelo prazo de um ano, pror­
rogável por mais quatro. Embora

algumas empresas tenham retira­
do o edital da concorrência pú­
blica, apenas a Enops Engenharia 
apresentou proposta e foi consi­
derada adequada para manter os 
serviços de água e esgoto no mu­
nicípio. A Prefeitura deve desem-

bolsar R$ 1,6 milhão pela presta­
ção dos serviços e anuncia que, a 
partir do momento que o serviço 
for administrado pela empresa, o 
custo das tarifas será reduzido em 
15%. Até agora o consumidor 
não sentiu esta diferença. (CAD)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto 
Municipal n° 258/2010, NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais 
atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas pro­
priedades, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias a contar da publicação 
desta, sob pena de incidir multas e outras cominações legais.

Lençóis Paulista, 06 de Outubro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário

Nexus
Participações 

S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos Lote 22 Quadra 

B Jardim Grajaú
25339 / 4745

Nexus
Participações 

S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos Lote 25 Quadra 

B Jardim Grajaú
25342 / 4746

Nexus
Participações 

S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos Lote 26 Quadra 

B Jardim Grajaú
25343 / 4747

Nexus
Participações 

S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos Lote 27 Quadra 

B Jardim Grajaú
25344 / 4748

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 10
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.
Data: 7 de outubro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Jeovana Meyre Bueno

Lençóis Paulista, 5 de outubro de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
RESCISÃO DE CONTRATO 

Contrato n° 029/2011 -  Pregão n° 020/2011 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o contrato aci­
ma referido, firmado com D & L RECURSOS HUMANOS LTDA. EPP foi 
rescindido unilateralmente, com base nas disposições do edital, do contrato 
e no artigo 79 cc. artigo 78, ambos da Lei Federal n° 8.666/93. A rescisão 
unilateral foi determinada por decisão da Exma. Sra. Prefeita Municipal, após 
regular procedimento administrativo, obedecidos o contraditório e a ampla 
defesa, cuja decisão final também aplicou a penalidade de multa no impor­
te de 10% (dez por cento) do valor do contrato cumulada com suspensão 
temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o 
Município de Lençóis Paulista, pelo prazo de 2 (dois) anos, motivados pelo 
descumprimento contratual, por parte da empresa supra, decorrente de pro­
blemas com a execução dos serviços, com o cumprimento das obrigações 
trabalhistas, culminando com a paralisação total dos serviços, conforme co- 
munidado de paralisação enviado à municipalidade, pelos próprios funcioná­
rios da empresa e notícia veiculada na imprensa local. Informações no Setor 
de Licitações da Prefeitura, sito à Praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7088 / 7022. Lençóis Paulista, 5 de outubro de 2011. 
JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2010
Cargo: Assistente Técnico Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 
Data: 7 de outubro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Eliane A. Areozo

Lençóis Paulista, 4 de outubro de 2011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONCURSO N°. 05/2011 

PUBLICAÇÃO DE GABARITOS

A Comissão Municipal de Serviço Civil informa aos interessados que 
encontram-se disponíveis no átrio da Prefeitura e no site www.lencoispau- 
lista.sp.gov.br, os gabaritos das provas escritas ocorridas no dia 02/10/11 
referentes aos cargos constantes do presente Edital.

Lençóis Paulista, 4 de outubro de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de outubro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 158,46.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Publicação de Ato Oficial 

COMUNICADO

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA, Presidente da Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, COMUNICA aos Vereadores e Munícipes, que encontra­
-se na Secretaria da Câmara Municipal o Projeto de Lei n° 4.583/2011, que 
“Estima a receita e fixa a despesa do município para o exercício de 2012”, e es­
tá à disposição dos vereadores e de toda a comunidade para oferecer emendas 
ao projeto, endereçadas à Comissão de Finanças, Orçamento e Contabilidade, 
pelo prazo de 30 (trinta) dias a partir da data desta publicação, (artigo 209, §§ 
1° e 2° do Regimento Interno).

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 04 de outubro de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
em 04 de outubro de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de outubro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 63,39.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS
DECRETO N° 712/2011

DISPÕE SOBRE HOMOLOGAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA, PREFEITO MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, ESTADO DE  
SÃO PAULO, U SA ^^O  DE SUAS ATRIBUIÇÕES L^GA^S,

DECRETA:
Artigo 1° - Fica HOMOLOGADO o Concurso Público de Provas para provimento a 
cargos vagos de: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - INTEGRAÇÃO, AGEN­
TE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - NOSSO TETO, AGENTE COMUNITÁRIO 
DE SAÚDE - RENOVAÇÃO, ASSISTENTE SOCIAL, AUXILIAR DE FARMÁ­
CIA, AUXILIAR DE PADEIRO, CHEFE SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁ­
RIA, CHEFE SETOR DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, ENFERMEIRO, 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO, ESCRITURÁRIO, FARMACÊUTICO, FISIO­
TERAPEUTA, MONITOR DE CRECHE, MOTORISTA DE AMBULÂNCIA, 
MOTORISTA DE VEÍCULO PESADO, NUTRICIONISTA, OPERADOR DE 
MÁQUINA, PSICÓLOGO, RECEPCIONISTA, TÉCNICO DE ENFERMAGEM, 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA, TELEFONISTA, TRABALHADOR BRAÇAL 
e ZELADOR, Concurso de Provas e Títulos para cargo de COORDENADOR PE­
DAGÓGICO e Cadastro de Reserva para cargos de: ADVOGADO, CHEFE SETOR 
DE TRIBUTOS, ENCARREGADO SETOR DE COMPRAS, ENCARREGADO 
SETOR DE PATRIMÔNIO e ENGENHEIRO, nos termos do Edital de Concurso Pú­
blico e Cadastro de Reserva N° 01/2011, cujas provas foram realizadas nos dias 04 e 25 
de setembro de 2011.
Artigo 2° - As classificações finais, publicadas em 17 e 29 de setembro de 2011, ficam da 
mesma forma HOMOLOGADAS e em condição de uso;
Artigo 3° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Areiópolis, 04 de outubro de 2011.
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 29 de Setembro a 5 de Outubro

DIA 1 - EDSON CARLOS DARIO, 
62 Anos, Macatuba.

DIA 1 - ALEXANDRE DO CARMO 
OLIVEIRA CONCEICAO, 37 Anos, 
Lençóis Paulista.

DIA 3 - JORGE BARBOSA LIMA, 
62 Anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - ANIZIO VITAGLIANO, 
73 Anos, Lençóis Paulista.
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A G U D O S

Um grande equívoco
Para Everton, equívoco do Estado colocou Agudos na lista de alto risco de surto de dengue

c u l t u r a

Carlos A lberto Duarte
Es p e c i a l  O ECO

O prefeito de Agudos, Ever­
ton Octaviani (PMDB), disse 
que um equívoco da Secretaria 
de Estado da Saúde colocou o 
município entre as cidades com 
alto risco de dengue. Ele afir­
mou que não foi convidado pa­
ra a reunião na segunda-feira 3, 
em São Paulo, para apresentar o 
Plano Estadual de Intensificação 
das Ações de Vigilância e Con­
trole da Dengue para o período 
2011-2012. Segundo nota da Se­
cretaria de Estado da Saúde, ma­
peamento realizado, por inter­
médio do Centro de Vigilância 
Epidemiológica e da Sucen (Su­
perintendência de Controle de 
Endemias) apontou 283 (43%) 
dos municípios paulistas como 
de risco alto ou muito alto para 
a ocorrência de dengue no pró­
ximo verão. A classificação levou 
em conta fatores como histórico 
de transmissão da doença e ín­
dices de infestação de larvas do 
Aedes aegypti, por exemplo. Na 
região de cobertura de O ECO, 
Agudos foi a única cidade entre 
os municípios de risco.

Agudos registrou 45 casos de 
dengue este ano, grande parte 
importada de Bauru, que teve 
epidemia da doença. "Essa pro­
ximidade com Bauru nos pre­
ocupa", declarou, ao emendar 
que - com trabalho de preven­
ção, limpeza pública e conscien­
tização - o município conseguiu 
conter o avanço da doença. 
Destacou que a limpeza pública 
é um dos carros chefe da admi­
nistração que trabalha para que 
a cidade tenha índices menores 
neste verão.

Através de nota, a Secretaria

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Everton Octaviani nega que Agudos esteja entre municípios com 
alto risco de dengue, mas anuncia ações preventivas para este verão

de Saúde de Agudos informou 
que foram registrados 24 casos 
de dengue autóctones este ano e 
21 importados. Não há novo ca­
so confirmado da doença. Além 
do combate diário aos criadou- 
ros do mosquito e da orientação 
aos moradores, segundo a secre­
taria, amanhã, a partir das 19h, 
está agendada reunião no Lions 
Clube para implantação do 
Comitê de Combate à Dengue. 
Em parceria com a Defesa Civil 
e Polícia Militar, a Secretaria de 
Saúde vai realizar, no dia 15 de 
outubro, a partir das 9h, pedá­
gio educativo nas ruas centrais 
da cidade, além de uma ação no 
Cemitério Municipal, no dia de 
Finados, 2 de novembro, e mu­
tirão de combate à dengue dia 5 
de novembro.

COMBATE À DENGUE
O Governo de São Paulo 

apresentou, na segunda-feira 3,

o Plano Estadual de Intensifi­
cação das Ações de Vigilância e 
Controle da Dengue para o pe­
ríodo 2011-2012. O objetivo é 
evitar o avanço da doença no Es­
tado no próximo verão. As me­
didas incluem novas estratégias 
em relação a ações executadas 
em anos anteriores. O plano vi­
sa reorganizar a assistência mé­
dica aos pacientes com suspeita 
de dengue, para evitar o agra­
vamento dos casos ou óbitos, 
além de medidas para aprimo­
rar o controle de vetores. Um 
dos principais pontos do plano 
prevê o trabalho de equipes es­
taduais de Treinamento Express 
em 67 municípios considera­
dos prioritários. A ideia é capa­
citar e atualizar os profissionais 
de saúde em seus próprios lo­
cais de trabalho, focando temas 
como manejo clínico, avaliação 
de risco e organização de servi­
ços. O treinamento acontecerá

nos próprios serviços de saúde, 
de forma compacta, com dura­
ção média de 15 minutos.

A secretaria também irá des­
tacar cerca de 700 profissionais 
da Sucen para acompanhar as 
visitas casa a casa realizadas por 
agentes municipais visando ao 
controle e eliminação de cria- 
douros. Antes, a Sucen realizava 
a capacitação desses profissio­
nais e apoiava ações de nebuli- 
zação, mas não realizava visitas 
domiciliares, função que ficava 
exclusivamente a cargo das pre­
feituras. Outro ponto de ação 
do plano é apoiar 100% dos 
municípios selecionados para 
realização de ações de mobili­
zação social com ênfase na eli­
minação de focos do mosquito, 
na divulgação dos sinais e sin­
tomas da dengue e na procura 
de serviço de saúde quando da 
suspeita da doença.

Haverá ampliação do mo­
nitoramento da circulação viral 
em municípios paulistas con­
siderados prioritários. Nesses 
municípios, nos casos com sus­
peita de dengue, será utilizado o 
exame NS1 como triagem para a 
realização de exame de sorotipa- 
gem viral, visando identificar os 
subtipos de vírus em circulação. 
Essa medida tem como objetivo 
monitorar a circulação viral e 
identificar precocemente a circu­
lação do vírus tipo 4 da dengue, 
identificado pela primeira vez 
no Estado em 2011, mas ainda 
restrito, neste momento, a três 
municípios da região de São 
José do Rio Preto. A entrada em 
circulação do subtipo 4 do vírus 
da dengue no Estado aumenta 
o número de pessoas suscetíveis 
à doença, ampliando o risco de 
casos graves e óbitos.

Lençóis terá 
hom enagem  a 
Adoniram; Agudos, 
show  de Tinoco

O Circuito Cultural Pau­
lista - realizado pela Secreta­
ria de Estado da Cultura em 
parceria com as prefeituras 
de 70 municípios de São 
Paulo -  vai chegando à reta 
final de sua agenda 2011. En­
tre as atrações confirmadas 
esta semana, destaques para 
Lençóis Paulista e Agudos, 
cidades que garantiram atra­
ções para novembro e de­
zembro. E são atrações para 
várias preferências ou idades.

Lençóis Paulista vive a ex­
pectativa pela volta do Ballet 
Stagium, de São Paulo, que 
esteve na cidade em 2009, 
com show em homenagem 
a Chico Buarque. Desta vez, 
o tema da companhia é ou­
tro ícone da música brasilei­
ra, Adoniram Barbosa. Com 
bastante bom humor, o espe­
táculo tem conquistado pla- 
teias de todos os perfis, até 
aqueles que são, confessos, 
avessos às coreografias. O 
show, em cartaz na tempora­
da 2011, é uma homenagem 
ao centenário do antigo líder 
do grupo de samba paulista 
Demônios da Garoa.

O espetáculo Adoniram 
está marcado para o dia 5 
de novembro em Lençóis, às 
20h. O local será o auditório 
da Casa da Cultura Professo­
ra Maria Bove Coneglian. A 
entrada é franca.

Mas, antes do balett, o 
público lençoense terá co­
mo atração a música erudi­
ta. Fundada em 2004 pelo 
violinista Paulo Paschoal, a 
Camerata Darcos dedica sua

agenda à formação de plateia 
para concertos musicais. Du­
rante a apresentação, músi­
cas que são trilha sonora de 
cinema ou que compõem o 
repertório de bandas famo­
sas, Paschoal explica as peças 
e provoca a interação do pú­
blico, o que tem conquista­
do a atenção dos jovens para 
a música erudita. A Camerata 
Darcos vem a Lençóis Paulis­
ta no dia 22 de outubro, às 
20h, na Concha Acústica. 
Também com entrada franca.

Agudos vai viver momen­
tos especiais nos próximos 
dois meses. Para os aprecia­
dores da música raiz, a ci­
dade recebe um imperdível 
show do cantor Tinoco, da 
dupla Tonico & Tinoco. Em 
2011, o cantor esbanja ener­
gia e encabeça uma turnê em 
comemoração aos seus 90 
anos de idade, 76 deles dedi­
cados à música brasileira. Ele 
se apresenta no dia 21 de ou­
tubro, na praça Tiradentes, 
com entrada franca.

Mês que vem, o público 
agudense vai ter a oportuni­
dade de ver em praça públi­
ca, um dos maiores sucessos 
do cinema deste ano, o filme 
Rio, do brasileiro Carlos Sal­
danha (criador de Era do Ge­
lo). O filme conta a história 
de Blu, uma arara que nunca 
aprendeu a voar e pensa que 
é o último de sua espécie. 
Mas, fica sabendo que outra 
arara mora no Rio de Janeiro 
e embarca para a América do 
Sul, onde vive as mais agita­
das aventuras. (CG)
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CORDEIROS

De 20 a 23 
de outubro de 2011

Leilão Comercial 
Expovelha 2011
Dia 2 2/10  às 16h
DiskBoi: 14 9775-2345

Parque de Diversões 
Exposição de Carros Antigos 

Parque do Peãozinho 
Competições de Tambores e Balizas 

Shows e muito mais
Saiba mais em W W W . arlp.com.br

Apoio:

ASPACO________________ LENÇÓIS PAULISTA
AssMU(MPaiiisu«CfUi)ow>«<o>tKa Clube d» Arrípos Orquidifite CRESCENDO COM VOCÊR L P  ̂Lençóis PnuUsto

BRASIL

Hotel Empréstimos

Recinto de Exposições José Oliveira Prado (FACILPA) Lençóis Pta. 
Info A.R.L.P.: 14 3263-1411 ASPACO: 14 3841-2597/ 3841-5330
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MUNICIPAIS, ESTADUAIS E PARTICULARES
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PARABÉNS A TODOS OS PROFESSORES E PAIS PELA PARTICIPAÇÃO

TODOS COM UM UNICO OBJETIVO:
A INTEGRAÇÃO DAS ESCOLAS E O AFASTAMENTO 

DOS NOSSOS JOVENS DAS DROGAS


